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    Para Fabíola, minha companheira de mais de onze mil manhãs iluminadas de amor e de felicidade.


  




  

    ApresentaÇão




    Meu segundo pequeno livro. Escrever textos livres e sem vírgulas para dizer que não preciso respirar para ir jogando palavras nas relvas das manhãs e nas penumbras das madrugadas, mas desamarrar o que vem à mente, relaxar, esvair e deixar a inspiração matinal chegar com o olhar circundante da vida, abrir o íntimo, dizer tudo que a lembrança puxa, repuxa, salpica, pinica e desalinha.




    Escrever dessa forma é como o ato de pescar com anzol num lago, quando muitas vezes o anzol se prende numa alga ou num pedaço de borracha, outras vezes esse anzol traz à tona peixes diversos, grandes e pequenos, e o ato de pescar dessa forma é em si mesmo um ato de entrega ao verbo, às letras, ao mundo, porque é um impulso, uma imersão que faz jorrar sentimento mnemônico, magnético desarmônico.




    Tudo acontece nas manhãs, quando a inspiração chega sonolenta ou faz despertar a poesia que passeia na esgueira de um bom dia. Tudo é mistério dessa vida passageira em que somos os passageiros. Agradeço à estimada Mônica Sifuentes, pelo prefácio, e agradeço aos leitores que puderem fazer parte dessa rede poética de pescar.


  




  

    Prefácio




    Há livros que se deitam suavemente sobre a cabeceira como um café quente nas primeiras luzes do dia. Este, do amigo e colega Vallisney de Souza Oliveira, é um desses. “Manhãs” não apenas se apresenta como coletânea poética, mas como um estado de espírito, um convite ao soslaio do cotidiano, à respiração profunda antes do turbilhão.




    Em cada texto, o autor nos convoca a uma audição interior. Aqui, a linguagem se faz rio que murmura, brisa que roça leve na pele, um alvorecer que se estende muito além do relógio. Há um lirismo desarmado, uma sensibilidade rara que desarma o leitor pela sinceridade e pela leveza. Não se trata de buscar o sentido exato das coisas, mas de recolher suas impressões, como quem caminha descalço pelo orvalho.




    Vallisney escreve como quem conversa com a própria alma, e nos permite escutá-la junto com ele. Advindo do universo jurídico, onde também se destacou com brilho e rigor, surpreende (ou talvez não tanto) com sua fluidez poética. O mesmo olhar arguto que investiga a justiça em tribunais se volta aqui para as sutilezas da existência, com igual dedicação e ternura.




    “Sorvo a manhã que se adere a delírios e cacos” (18 - Impressão)




    “A poesia é o que adoça a aguardente da manhã” (115 - Vertente)




    Nestes versos, como em tantos outros espalhados ao longo da obra, o autor condensa com beleza a instabilidade e a potência do começo de cada dia.




    Não há manhãs iguais neste livro. Cada uma pulsa com seu próprio tempo e sua própria cor. Algumas são travessas, outras melancólicas; há as de saudade, as de espera, as de promessas sussurradas. Todas, no entanto, são humanas, generosas e genuínas.




    Recomendo ao leitor que leia este livro como se bebe um vinho raro ao nascer do dia: em pequenos goles, em silêncio, com gratidão. E que se permita ser tocado por essa escrita que não pede explicação, apenas presença.




    Boa leitura, boas manhãs.




    Mônica Sifuentes




    Desembargadora Federal e Primeira Presidente do TRF6 (inaugurado em 2.022). Foi Juíza Federal e Desembargadora Federal do TRF1. É Mestre e Doutora em Direito. Além de obras jurídicas, é autora do romance histórico “Um poema para Bárbara”.


  




  

    1 Acordai




    Senhoras para a renda




    senhores para a prenda




    moçoilas para alegria




    rapazes para a liturgia




    da manhã que realça




    no canto do despertador




    acordai num só golpe




    num só gole




    num só galope de rebeldia
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